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O Governo está a dialo-
gar com organizadores 

de grandes eventos para 
que possa haver uma relo-
calização ou uma reforma-
tação de modo a que não 
se desenvolvam em áreas 
florestais e que cumpram a 
lei, disse esta segunda-fei-
ra o primeiro-ministro.

António Costa lembrou 
que há uma proibição ge-
ral de qualquer atividade 
desenvolvida nas áreas 
florestais, devido ao risco 
de incêndio, e é necessá-
rio reajustar os eventos a 
esta nova realidade.

Questionado sobre 
eventos como os festivais 
de verão ou a concentra-
ção motard de Faro, o 
chefe do executivo disse 
que o ministro da Admi-
nistração está em contato 

com os organizadores para 
assegurar que a parte que 
ocorre em zona florestal seja 
mudada para outro local.

O governante afirmou que 
este procedimento se aplica 
também a eventos menores, 
romarias e festas de aldeia, e 
exemplificou: “eu vivo na fre-

guesia de Benfica, tem uma 
mata grande. O município de 
Lisboa, e bem, decidiu encer-
rar a mata. Tinha-se iniciado 
na quinta-feira passada uma 
feira medieval, na sexta-feira 
estava fechada”.

Segundo António Costa, 
estas são contingências a 

que todos estão sujeitos, 
por não se poder correr o 
risco de, por causa dessa 
atividade e de haver uma 
maior movimentação de 
pessoas, aumentar a pro-
babilidade de haver qual-
quer tipo de descuido.

“Há uma pessoa que 
vai a passar, fuma, apa-
ga a beata, a beata fica 
mal apagada, temos um 
acidente. Há uma máqui-
na que se liga, tem uma 
faísca, há um acidente. E 
depois, a partir daí, temos 
uma situação de incêndio 
generalizado”, alertou.

O primeiro-ministro admi-
tiu que, “para muitas pesso-
as, e sobretudo para setores 
que durante estes dois anos 
de pandemia estiveram im-
pedidos de funcionar”, se 
tratam de medidas duras.

“Não pode haver pro-
gressos sem o Gover-

no dizer o que quer fazer”, 
respondeu o vice-presidente 
do PSD sobre a questão do 
novo aeroporto de Lisboa, à 
saída da primeira reunião da 
comissão política do partido. 
Paulo Rangel insistiu que pri-
meiro é preciso saber o que 
o Governo vai fazer com a 
avaliação ambiental estra-
tégica e que tinha sido ad-
judicada antes da polêmica 
entre o primeiro-ministro e o 
ministro das Infraestruturas.

“O primeiro-ministro ain-
da não disse ao país o que 
vai fazer com a avaliação 
ambiental estratégica que 

está adjudicada. Foi invalida-
da pelo despacho do secre-
tário de Estado das Infraes-
truturas, mas como esse foi 
revogado, a avaliação está 
de novo em cima da mesa”, 
lembrou o social-democrata.

Questionado sobre se o 
PSD pretende que a avalia-
ção ambiental avance, Ran-
gel rejeitou adiantar uma po-
sição: “O primeiro-ministro é 
muito hábil em fazer o passa 
culpas. Mas quem está no 
Governo há sete anos e hoje 
tem maioria absoluta é Antó-
nio Costa”.

“Estamos a fazer o nosso 
trabalho de casa. O trabalho 
que é feito na praça pública 
esse compete ao Executivo 
que tem há sete anos este 
dossiê na mão e ainda não 
foi capaz de o resolver”, 
reiterando que a avaliação 

ambiental estratégica já foi 
objeto de adjudicação e que 
agora é preciso haver uma 
decisão política para a pôr 
em marcha e que esta cabe 
ao Governo e não ao princi-
pal partido da oposição.

Rangel disse que Antó-
nio Costa se vai reunir com 
Luís Montenegro, mas numa 
reunião que não é especifica-
mente sobre este tema. “Há 
de haver oportunamente um 
encontro entre o primeiro-mi-
nistro e o presidente do PSD, 
mas não para tratar desse as-
sunto. Será um encontro que 
não será especificamente para 
tratar sobre esta questão.”

“É o maior investimen-

to público que Portugal tem 
para fazer nas próximas 
décadas. Se se trata de um 
‘caso e de um casinho’, não 
se compreende por que o pri-
meiro-ministro no estrangeiro 
se viu na obrigação de fazer 
um comunicado, no fundo, a 
repreender o seu ministro e 
o obrigar a revogar o despa-
cho”, salientou.

De acordo com Rangel, 
o combate aos incêndios e 
o caos na saúde foram dos 
temas prioritários tratados na 
primeira reunião da comissão 
política  do PSD. Na sede do 
partido, Rangel lembrou que 
Montenegro, no seu primeiro 
ato como líder, foi a Pedró-
gão Grande antes de existir 
a vaga de calor, naquilo que 
considera ser uma prova que 
o assunto foi sempre prioritá-
rio para o PSD.

Nos primeiros oito dias 
deste mês, a associação 

recebeu em média 14 quei-
xas diárias relativas a com-
panhias aéreas. A TAP é a 
mais reclamada deste ano.

A Deco Proteste lançou 
uma linha de apoio aos con-

sumidores afetados pelos 
problemas recentes nas via-
gens aéreas. Os passageiros 
podem ligar o 218410858 ou 
enviar email para a organi-
zação de defesa do consu-
midor caso necessitem de 
apoio para pedir reembolsos 

Deco lança linha de apoio a
passageiros com voos cancelados

PSD não abre o jogo até 
Governo dizer o que vai 

fazer com novo aeroporto

Segundo a Autoridade 
Nacional de Segurança 

Rodoviária, durante a cam-
panha, da responsabilida-
de da ANSR, GNR e PSP, 
foram sensibilizados 411 
motoristas e passageiros, 
a quem foram transmitidas 
mensagens de alerta para 
os riscos da condução sob 
o efeito do álcool.

“Com uma taxa de álcool 
no sangue de 0,5 g/l o risco 
de sofrer um acidente grave 
ou mortal duplica”, foi uma 
das mensagens passadas 
a estes condutores e pas-
sageiros pelas autoridades, 
que alertaram igualmente 

que a condução sob efeito 
do álcool causa perturba-
ções que acarretam, entre 
outros efeitos, uma menor 
capacidade e rapidez de de-
cisão, aumento do tempo de 
reação e descoordenação de 
movimentos”.

Durante as operações 
das forças de segurança 
no âmbito desta campanha, 
entre os dias 05 e 11, foram 
fiscalizados presencialmente 
44.485 veículos.

As autoridades regista-
ram um total de 2.724 aci-
dentes, com 6  vítimas mor-
tais, 47 feridos graves e 844 
feridos leves.

Mais de 860 motoristas 
apanhados com álcool na 

campanha Taxa Zero ao Volante

Relativamente ao período 
homólogo de 2021, verifica-
ram-se mais 403 acidentes, 
menos 2 vítimas mortais, 
menos 8 feridos graves e 
mais 74 feridos leves.

Os acidentes com víti-
mas mortais ocorreram no 
Porto, Guarda, Portalegre, 
Lisboa e Setúbal.

Inserida no Plano Nacio-
nal de Fiscalização de 2022, 

a campanha foi divulgada 
nos meios digitais e através 
de 5 ações de sensibilização 
da ANSR, que decorreram 
em simultâneo com as ope-
rações de fiscalização reali-
zadas pela GNR e pela PSP, 
nas localidades de Torres 
Vedras, Aveiro, Braga, Por-
to e Ceira. Idênticas ações 
ocorreram na Região Autó-
noma da Madeira.

A variação do Índice de Preços 
no Consumidor foi de 8,7% em 

junho, acima dos 8,0% do mês an-
terior e o valor mais alto desde de-
zembro de 1992, confirmou o INE.

O indicador de inflação subja-
cente (índice total excluindo produ-

tos alimentares não transformados 
e energéticos) também acelerou, 
registrando uma variação homólo-
ga de 6,0%, taxa superior em 0,4 % 
à registrada em maio de 2022 e o 
valor mais elevado registrado des-
de junho de 1994.

e indemnizações.
“Só nos primeiros oito 

dias de julho, recebemos 108 
queixas referentes a viagens 
aéreas, o que nos indica que 
irá superar a média de regis-
tros em meses anteriores”, 
revelou Sónia Covita, coor-
denadora da área jurídica e 
econômica da Deco Protes-
te, em comunicado.

Até ao momento, janeiro 
foi o mês com mais reclama-
ções junto da organização, 
com um total de 248 queixas, 
seguindo-se maio com 183.

Nos últimos dias, espe-
cialmente no aeroporto de 
Lisboa, têm sido notícia as 
dezenas de voos cancelados 
que deixam passageiros em 
terra, muitas vezes sem ba-

gagem e sem perspectivas 
de partida a curto prazo.

“Entre a TAP, Ryanair e 
Easyjet, o balanço da Deco 
Proteste destaca a TAP como 
a empresa mais reclamada 
deste ano, com o número de 
queixas a superar as 430. As 
outras duas companhias re-
portam 47 e 59 queixas, res-
petivamente, acrescentou.

A responsável explicou-
:”Existem inúmeros consu-
midores que procuram re-
embolsos e indemnizações 
e não sabem como proce-
der, pelo que é importante 
estar na linha da frente e 
apoiar todos os que se de-
parem com estas situações 
e que não saibam quais os 
seus direitos”.

INE confirma 
inflação de 8,7% em 
junho, máximo em 

quase 30 anosLisboa, Porto e Guimarães 
estão entre as 100 cida-

des europeias dos 27 Estados 
membros e agrupamentos de 
municípios escolhidas para 
atingir o objetivo de neutrali-
dade climática até 2030. As 
metrópoles selecionadas vão 
receber 360 milhões de euros, 
através do programa Horizon-
te Europa.

Esse bolo do incentivo às 
cidades que serão os centros 
de experimentação desta am-
biciosa missão verde começa 
já a ser distribuído em 2022-
23, para criarem-se estraté-
gias para se cumprir em 8 
anos o objetivo definido.

Para além das 100 cidades 
europeias, há ainda outras 12 
escolhidas dos seguintes paí-
ses associados ao programa 
Horizonte Europa: Albânia, 
Bósnia e Herzegovina, Islân-
dia, Israel, Montenegro, No-
ruega, Reino Unido, Turquia.

Na União Europeia (UE), 
França foi o país com o maior 
número de candidaturas aprova-
das 10, Alemanha e Itália com 9  
e  Espanha e Suécia com 7.

O presidente da Câmara 
de Lisboa reagiu com satisfa-
ção à escolha da capital portu-
guesa:  “Uma candidatura que 
nasceu do maior desafio que 
enfrentamos: o combate às 
alterações climáticas”, disse 
Carlos Moedas.

No Porto, disse o vice-pre-
sidente: Fernando Araujo: “A 
inclusão do Porto neste restri-
to lote das cem cidades líderes 
na ambição de descarboniza-
ção a nível europeu é mais um 
reconhecimento internacional 
de que estamos a desempe-
nhar bem a nossa missão, 
rumo a uma cidade cada vez 
mais sustentável. Esta Missão 
é um apoio fundamental para 
fazer de todo este desígnio 
uma realidade em 2030. Esta-
mos preparados para cumprir”.                                                                                                                 
Numa apresentação do telefé-
rico como solução de transpor-
te público urbano, o presidente 
da Câmara de Guimarães, Do-
mingos Bragança, referiu-se à 
distinção pela CE como “uma 
oportunidade de obter fundos 
para a transição climática dire-
tamente de Bruxelas”.

Lisboa, Porto e Guimarães
entre as 100 cidades neutras

em carbono até 2030

Antonio Costa conversa com 
organizadores de grandes

eventos para eventuais mudanças 
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Depois de 2 anos sem acontecer, tendo 
como causa a pandemia que abalou o 
mundo, tivemos no último dia 08 de julho 
de 2.022, nos requintados salões do Es-
porte Clube Sírio, a comemoração pelo 
SAMPAPÃO, da data máxima da classe 
da panificação, o “Dia do Panificador”. 
E neste ano, quis o destino que fosse 
comemorado no próprio dia em que se 
venera também, Santa Isabel padroeira 
dos Panificadores. É também a primeira 
festa do Dia do Panificador, na gestão 
do Sr. Rui Manuel Gonçalves e sua dire-
toria, que mais uma vez reuniu centenas 
e centenas de empresários da classe, 
autoridades, amigos e convidados. Um 
dia comemorado em alto estilo e com 
muita gala, tudo em homenagem àquele 
que trabalha, desde que o sol nasce, até 
o sol se pôr no horizonte. O SAMPAPÃO 
é a entidade que congrega o SINDIPAN 
(Sindicato da Indústria de Panificação 
e Confeitaria de São 
Paulo), a AIPAN (Asso-
ciação da Indústria de 
Panificação e Confei-
taria de São Paulo), a 
FUNDIPAN (Fundação 
do Desenvolvimento 
da Indústria de Panifi-
cação e Confeitaria), e 
ainda o IDPC (Instituto 
do Desenvolvimento de 
Panificação e Confeita-
ria). O cerimonial deste 
grande evento esteve a cargo do Sr. Luís 
Henrique, que agradeceu a presença de 
todos os amigos, as presenças ilustres, 
aos patrocinadores e convidou à frente 
o Presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Ma-
nuel Gonçalves. Tivemos a execução do 
Hino das Padarias, uma autoria do sau-
doso Roberto Leal, lançado nessa mes-
ma festa no ano de 2.016. Foram tam-
bém chamados a frente, o Cônsul Geral 
de Portugal em São Paulo Dr. Paulo Jor-
ge do Nascimento, o Cônsul Adjunto Dr. 
Jorge L. Marques, o Vereador Rodrigo 
Goulart, o Dr. Manuel Magno Presidente 
do Conselho da Comunidade, e os pré-
-candidatos às próximas eleições Sr. 
António Carlos Rodrigues, Sr. Goulart 
de Andrade, Sr. Fabio Faria de Sá, e Sr. 
Fernando Capêz. O Presidente Sr. Rui 
Gonçalves no uso da palavra agradeceu 
a presença de todos em seu nome e em 
nome das diretorias do SAMPAPÃO, 
disse sentir-se honrado em receber a 
todos para a comemoração do DIA DO 
PANIFICADOR. Salientou que o proje-
to de sua diretoria é marcar sua gestão 
pela aproximação entre o associado o 
SAMPAPÃO e a cadeia de fornecedo-
res da panificação. Disse ainda: “Nosso 
objetivo maior é dar destaque para a 
importância do canal de vendas das pa-
darias e o quanto este canal represen-
ta para seus fornecedores. Queremos 

Reunidos nesta noite de gala o Sr. Armindo da Mota Moreira a Sra.  Maria de F. 
O. Moreira, o Sr. Klaus Vogel, a Vanessa Moreira de O. Vogel, o Fabio de O. Mo-
reira, o Klauber Vogel, a Adriana Vogel, o Pedro F. Geuntini e a Giovana Vogel.

Sr. Rui Gonçalves quando homenageava todos os patrocinadores deste 
grande evento: Bunge, Correcta Alimentos Ltda, Bat Brasil, Anaconda, FE-
MSA, Moinho Santa Clara, OCRIM, Seara, JTI e Aurora.

Padoca da Praça Sr. Manuel A. Gonçalves Baptista (trasmonta-
no dos bons) e a esposa Sra. Fátima Baptista.

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves, a esposa Sra. Magna Gon-
çalves, os filhos Tiago, Ivo e Hugo, o Dr. Paulo Scardine (da Roca Contabili-
dade) a esposa Sra. Ângela Maria A. Scardine a filha Thais Helena o esposo 
João Henrique e o vice presidente Sr. Carlos Perregil.

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves e o Comitê Feminino lide-
rado pela Sra. Evania. Padaria Consórcio Sra. Rosa Maria Farina e o filho Alejandro 

Farina.

Padaria das Marias o vice presidente Sr. Carlos Perregil e a es-
posa Sra. Lurdes Perregil.

O vice presidente Sr. Júlio C. Dinis a esposa Sra. Eliane F. Dinis, o ex-presi-
dente Sr. Antero Pereira a esposa Sra. Maria Aurora Pereira, o Dr. Fernando 
Capêz, o Sr. Farid, o Sr. Fernando Dinis e a Sra. Larissa Dinis. Aqui os diretores Sr. Manuel Alves Pereira a esposa Sra. Eliete Ivaldi, o Sr. 

Alfredo Carreira dos Santos a esposa Sra. Neide de O. Rocha, o Sr. Pedro 
Paulo Sobrinho e a irmã Margarida Silva.

O diretor Sr. José Borges Pereira a esposa Sra. Ivete Novaes B. Pereira, o 
Sr. Décio Borges Pereira, a filha Jenifer B. Pereira, o Samuel R. Santos, o 
Sr. Ricardo de M. Aquino a esposa Sra. Iara Aquino, o Sr. Ronaldo César G. 
Soares e a esposa Sra. Roseli A. M. M. Soares.

O diretor Sr. Carlos G. Teixeira, a esposa Sra. Marlene de M. Teixeira, a filha 
Luciana de M. Teixeira o esposo Luís Fernando Andrade, o Sr. Eduardo H. 
Vila a Sra. Paula C. Vila a filha Daniela, o Sr. Diquinho Soares a Sra. Leila 
Vilela, o Sr.  João de D. Sampaio e a Sra. Roseli de J. Sampaio.

Padaria Estado Luso (50 anos) Sr. Renan Botelho e o Lucas 
Botelho.

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves a esposa Sra. Magna A. A.  C. Gonçalves e os panificadores ho-
menageados nesta noite, Padaria Serra da Vila; Padaria Estado Luso; Padaria Consórcio; Padoca da Praça; e a 
Padaria das Marias.

- O Presidente Sr. Rui Gonçalves, seus vice-presidentes e todos os diretores do SAMPAPÃO. 

APÓS A PANDEMIA, SAMPAPÃO 
COMEMOROU O “DIA DO PANIFICADOR”

O Presidente Sr. Rui Gonçalves e as autoridades presentes.

HOMENAGEADOS
no DIA DO PANIFICADOR

aproximar esses interesses estabele-
cendo uma relação comercial de coope-
ração mútua, onde o fornecedor fideliza 
o cliente e a padaria associada obtém 
as melhores condições de preço e pra-
zo do mercado”. “Vocês são a razão do 
nosso trabalho” e prestou uma singela 
homenagem ao eterno Deputado da 
Panificação Arnaldo Faria de Sá que 
recentemente nos deixou. Disse que o 
conheceu em 1986, e esteve presente 
em todos os eventos da panificação nos 
últimos 35 anos. O conheceu por inter-
médio do grande panificador Jorge Ca-
misa Nova, e desde sua apresentação à 
panificação em 1989 na festa da Prima-
vera em Ibiúna, sempre esteve ao lado 
da panificação, abrindo portas impor-
tantes, lutando pelas causas da classe, 
nosso amigo de todas as horas. A ho-
menagem foi entregue ao Fabio Faria de 
Sá e no telão várias fotos e momentos 

de Faria de Sá junto ao 
SAMPAPÃO, encerrou 
a homenagem dizen-
do “Obrigado Arnaldo 
Faria de Sá, você es-
tará sempre em nossos 
corações”. O Sr. Rui 
Gonçalves agradeceu 
a presença e o apoio 
das empresas parcei-
ras do SAMPAPÃO, 
agradeceu a todos da 
AIPESP que viajaram 

a São Paulo para aquela noite. E se 
referindo aos vários pré-candidatos, 
disse: “Não esqueçam dos amigos da 
panificação nas próximas eleições”. O 
Cônsul Dr. Paulo Nascimento, no uso 
da palavra, agradeceu o convite e pa-
rabenizou a todos os presentes, pelo 
pujante trabalho em prol da panificação. 
O cerimonial agradeceu a presença dos 
representantes da Abitrigo, Sindustrigo, 
Procon, e as entidades da classe vin-
das de Piracicaba, Franca, São José do 
Rio Preto, Santos, Ribeirão Preto, Vale 
do Paraíba, Campinas e Guarulhos, e 
anunciou as correspondências recebi-
das, parabenizando a entidade como o 
Presidente da Republica do Brasil Jair 
Bolsonaro, o Governador do Estado de 
São Paulo, Rodrigo Garcia e o Prefeito 
Ricardo Nunes. Foi servido a todos os 
presentes um concorrido coquetel e um 
maravilhoso jantar, e na sequencia um 
dos momentos mais esperados da noi-
te, a entrega do prêmio “Panificador do 
Ano”, que em todos os anos, destaca o 
trabalho de empresários do setor e de 
suas equipes, sempre empenhados em 
aperfeiçoar constantemente, sua oferta 
de produtos e serviços, bem como seus 
modelos de gestão comercial. E assim a 
melhor forma de premiar essa classe de 
empreendedores, é premiá-los no seu 
dia, “O Dia do Panificador”. Neste ano 

foram homenageadas com o referido 
prêmio as empresas: Padaria Serra da 
Vila Sr. Sergio e Sr. Marcelo; Padaria 
Estado Luso (50 anos) Sr. Renan Bo-
telho e o Lucas Botelho; Padaria Con-
sórcio Sra. Rosa Maria Farina e o filho 
Alejandro Farina: Padoca da Praça Sr. 
Manuel Amândio Gonçalves Baptista e 
esposa Sra. Fátima Baptista; Padaria 
das Marias Sr. Carlos Perregil que não 
sabia da surpresa, e a esposa Sra. Lur-
des Perregil. Ao final, falou em nome de 
todos os homenageados, o Sr. Renan 
Botelho da Padaria Estado Luso. Este 
agradeceu pela homenagem e falou 
sobre as dificuldades que todos enfren-
taram no período da pandemia, e que 
agora começa a passar. O Presidente 
do SAMPAPÃO Sr. Rui Gonçalves pres-
tou homenagem a todos os patrocinado-
res do evento, que foram as empresas: 
Bunge, Correcta Ind. Com. Alimentos 
Ltda, Bat Brasil, Anaconda, FEMSA, 
Moinho Santa Clara, OCRIM, Seara, JTI 
e Aurora, e ao final disse “Sem parce-
ria não vamos a lugar nenhum”. Sr. Rui 
Gonçalves, apresentou a todos o Comi-
tê Feminino liderado pela Sra. Evane, e 
convocou os presentes a participarem 
com doações para que o comitê faça 
seu trabalho junto a instituições de cari-
dade. Pediu ainda uma salva de palmas 
à comissão de frente que desde cedo 
ali estava, liderada pela Sandra  Regina 
Sakeni, bem como a todos os colabora-
dos do SAMPAPÃO, e suas diretorias. 
Foram sorteados entre os presentes 
pelos diretores João e Marcelo e repre-
sentantes da JPI e Seara 4 TVs de 60 
polegadas, 2 air fryer e vários kits Sea-
ra. E a festa continuou noite/madrugada 
adentro com um grande show da Banda 
Época. Parabéns ao SAMPAPÃO por 
mais este sucesso. Parabéns Panifica-
dor pelo seu dia. Confira mais detalhes 
no site www.portugalemfoco.com.br ou 
pelo facebook/Portugal em Foco ou pelo 
Instagran/Portugal em Foco.

A primeira dama do SAMPAPÃO Sra. Magna Gonçalves e a diretora Sra. 
Lurdes Perregil.
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Se existem qualidades  que caracterizavam  o 
Prefeito Eduardo Paes, eram a fama de di-

nâmico e a boa gestão. A primeira questão não 
discuto, embora ultimamente esteja um tan-
to sumido. Melhor, apareceu  no último final de 
semana em Maricá, pomposo, logo em Maricá, 
para declarar apoio à candidatura de Lula. Tam-
bém apareceu nas  manchetes com o anúncio 
e proposta de abandonar os BRTs, criados por 
ele com enorme estardalhaço, e propondo a sua 
substituição pelo VLT. Por que não pensou nis-
so antes? Mesmo aproveitando o que existe do 
BRT, qual será o destino das centenas de ônibus 
articulados comprados para uso do BRT? Quem 
está pagando a conta é o contribuinte! Somado 
a isso, é um projeto para execução em 15 anos! 
Os prefeitos que virão depois dele darão conti-
nuidade, ou deixarão de lado como fez Crivella 
com o BRT? Infelizmente todos sabemos que os 
políticos normalmente não dão prosseguimento a 
Projetos de seus antecessores. Não compreen-
dem que são programas de governo, pagos com 
dinheiro público e não ações pessoais! Voltan-
do ao último delírio de Paes, é bom lembrar, que 
Cuiabá está fazendo o oposto, ou seja  trocando 
o VLT pelo BRT, porque o primeiro não funcio-
nou. Considero mais uma irresponsabilidade e 
total falta de planejamento. Me atrevo a dizer que 
o VLT do Centro do Rio é um dos grandes res-
ponsáveis por seu esvaziamento. Afinal  inúmeras 
lojas de comércio forte, hoje estão com as portas 
fechadas para dar passagem ao VLT. Já imagina-
ram os transtornos do BRT Gávea? Por que não 
investir na verdadeira solução   do sistema viário 
da cidade, que é a ampliação do metrô? Estado 
e Município precisam usar com mais responsabi-
lidade os bilhões da venda da CEDAE, que me 
parece, no final vão virar nada! Lamentável!

O livro “Elas não são 
Deusas - Histórias 
da Carceragem Fe-

minina”, escrito pela ex-che-
fe da Polícia Civil, Martha 
Rocha, foi lançado, nesta 
quarta-feira (6), na Livraria 
Argumento, no Leblon. 

Primeira e única mu-
lher a comandar a Polícia 
Civil do Rio, a ex-delega-
da  atual deputada Esta-
dual entrevistou dezenas 
de mulheres presas. O 
resultado foi uma coleção 
de relatos potentes e im-
pactantes transformados 
em uma obra de ficção. 
Com muita delicadeza, a 
história de cada uma das 
detentas foi permeada por 
experiências vividas por 
Martha Rocha em família 
ou na sua rotina de mais 

 Martha Rocha lançou primeiro 
Livro  “Elas não são Deusas” 

de 30 anos como policial 
civil. É uma mistura de ca-
sos, memórias e fábulas. 

“Sempre que penso na 
história dessas mulheres, 
penso no quanto elas me 
ajudaram a reorganizar 
minha vida, que naquele 
momento estava fora do 
lugar. Como todas nós, 
elas só trazem consigo 
a esperança, sentimento 
que acompanha todas as 
mulheres, mesmo nos mo-
mentos de maior tristeza e 
desilusão”, afirma Martha.

O prefácio da obra foi 
escrito pela economista 
Eduarda La Rocque, uma 
mulher que, assim como 
a autora, quebrou barrei-
ras em ambientes profis-
sionais  predominante-
mente masculino. polêmica

É sempre muito bom, aos sábados, prestigiar o Res-
taurante Cantinho das Concertinas onde a família 

luso-brasileira não deixa de prestigiar e reviver os bons 
momentos curtindo, e saboreando a culinária e as tradi-
ções culturais de Portugal. Um espaço criado pelo em-
presário Carlinhos Cadavez que, ao lado da sua esposa 
Ilda, de sua filha Natália e genro João, e de um bom 
número de colaboradores prontos para servir os amigos 
que prestigiam a Aldeia Portuguesa aos sábados é dia 
de confraternização maravilhosa e imperdível.

Cantinho das Concertinas, uma Festa
Portuguesa no Cadeg em Benfica

Esteve bem movimentado o sábado no Cantinho das Concertinas 
com o Carlinhos Recebendo seus clientes na foto vemos, Jorge, 
João Pedro, Ana Paula, Bianca, Tiago, Mário e o jogador do Vasco 
da Gama, Victor Luís

Panorâmica do sábado na famosa Aldeia Portuguesa do Cadeg no 
Cantinho das Concertinas

Nosso 
Carlinhos 
Cadavez 
o Rei das 
Concertinas 
sempre 
atencioso 
com todos 
os amigos

Nos bastidores 
do Cantinho 
das Concerti-
nas o Trabalho 
para onde 
vemos a se-
nhoras, dando 
aquele apoio a 
toda equipe de 
colaboradores

O jovem e di-
nâmico João 

num momento 
tranquilo no 

Cantinho das 
Concertinas 

com sua ama-
da esposa 

Natália e sua 
prima dando 
uma força no 
Cantinho das 

Concertinas

Esta último sábado 
foi bem movimen-

tado o famoso Restau-
rante Barsa, com os 
amigos marcando pre-
sença para saborear 
uma deliciosa cerveji-
nha e um bom papo. 
Na foto o empresário 
Ceará da Arte dos Vi-
nhos, Carol, o Jorge, 
Diretor da Tv Max Rio, 
o Jaca e um amigo bo-
tafoguense.

Restaurante Barsa no Cadeg
Ponto de Encontro dos Amigos

Esta linda família está nos deixando, partindo 
para além mar, nosso querido Portugal a pró-

xima parada é Lisboa, novos ares, nova cultura. 
Que vocês realizem novos sonhos e conquistem 
seus objetivos de vida em Portugal, vida nova 
para está linda família, Bruno, esposa Luciana e 
a filha Sofia.

Próximo Destino
Vida Nova

em Portugal
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O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, entregou na passada quinta-

feira, dia 30 de junho, as chave de sete novas 
casas no âmbito do programa Habitação Jovem.

Quatro fogos pertencem ao prédio da Traves-
sa Villalonga (Paço de Arcos), outros dois ao edi-
fício do Quarteirão do Largo da Boavista (Oeiras) 
e um fogo localiza-se no Largo da Pátria Nova 
(Carnaxide), com tipologias T1 e T0.

A Câmara Municipal de Oeiras assumiu como 
ação fundamental da sua política de habitação a 
recuperação dos Centros Históricos do concelho.

Neste âmbito, foi criado o programa ‘Habitação 
Jovem nos Centros Históricos’, com o objetivo de 
promover a revitalização destas áreas urbanas, a 
reabilitação do seu patrimônio arquitetónico e o 
rejuvenescimento da sua população.

Este programa é totalmente financiado pelo 
Município de Oeiras, prevendo a inclusão no mer-
cado de arrendamento de cerca de 300 fogos. 

O programa é acessível a todos os jovens re-
sidentes ou trabalhadores no concelho, há pelo 
menos 3 anos, com idades compreendidas entre 
os 18 e os 35 anos. 

Estima-se que o investimento ascenda aos de 
32 milhões de euros, entre a aquisição e reabilita-
ção dos edifícios.

Atualmente, o programa contempla 110 fogos 
recuperados e em condições de utilização, estan-
do em fase de projeto/aquisição mais 86 fogos. 

Em 2021, foram concluídos mais dois projetos 
de reabilitação, em Oeiras e Paço de Arcos, que 
abriram portas a 42 novos agregados familiares, 
permitindo a estes jovens o início de um novo ci-
clo nas suas vidas.

Programa Habitação 
Jovem nos Centros 
Históricos de Oeiras

Rio de Janeiro, 14 a 20 de Julho de 2022

Após o encerramento 
das atividades letivas 

do 1.º CEB e do pré-esco-
lar, teve início o Programa 
de Atividades Socioedu-
cativas (verão 2022), uma 
resposta de ocupação dos 
tempos livres para os perí-
odos de férias escolares, 
promovida pelo Município 
de Castro Daire.

No período de férias 
de verão, este Programa 
funciona em Castro Dai-
re, no edifício da antiga 
Escola do 1.º CEB, na Es-
cola Básica das Termas 

CASTRO DAIRE

Município inicia atividades
socieducativas de verão

do Carvalhal e na Escola 
Básica de Mões. Fruto 
da procura deste serviço 
pelos Encarregados de 
Educação, o Município de 

Castro Daire alargou este 
programa às Escolas Bá-
sicas de Parada de Ester, 
Alva e Mezio. Estão inscri-
tas 205 crianças divididas 

por dois níveis de ensino: 
pré-escolar e 1.º CEB. 

Para tal, estão a ser mo-
bilizados os recursos hu-
manos necessários, quer 
no que diz respeito a pes-
soal técnico, quer no que 
diz respeito a assistentes 
operacionais. Para a rea-
lização das várias ativida-
des, nomeadamente ao ar 
livre, o Município está a 
investir em material de ati-
vidade física e motricidade. 

“A melhor maneira de 
tornar as crianças boas, é 
fazê-las felizes.”

As Marchas de Ribatua 
animaram o regresso 

das “Quintas à Noite”, que 
arrancaram no Anfiteatro 
das Piscinas Municipais 
de Alijó. A animação entre 
os marchantes e o público 
foi presença constante du-
rante todo o espetáculo. O 
Município de Alijó agrade-
ce às Marchas de Ribatua 
pela excelente atuação e a 
todos os Ribatuenses en-
volvidos.

A iniciativa continua na 
próxima quinta-feira com 

a Bombaria - Encontro 
de Grupos de Bombos do 
Concelho. Com a chega-
da do verão, o Município 
de Alijó volta a privilegiar 
a cultura ao ar livre com a 
iniciativa “Quintas à Noi-
te”, que inclui um progra-
ma diversificado e abran-
gente, dirigido a todos os 
públicos.

Depois das Marchas de 
Ribatua a fechar o mês dos 
Santos Populares, segue-
se a Bombaria - Encontro 
de Grupos de Bombos do 

alijó
Marchas de

Ribatua abriram 
“Quintas à Noite”

Concelho, que vai incluir 
a atuação do Grupo de 
Zés Pereiras de Sanfins 
do Douro, Zés Pereiras do 
Centro Recreativo e Cultu-
ral de Castedo, Grupo de 
Zés Pereiras Amieirense 
- Amieiro, Grupo de Zés 
Pereira Pegarinhos e Gru-
po de Zés Pereira Cheires, 
que terá lugar a 7 de julho.

Na quinta-feira seguin-

te, 14 de julho, terá lugar 
a festa de verão da APPA-
CDM Sabrosa “O Grande 
Espetáculo”. No dia 21 de 
julho, será a vez de assis-
tir ao concerto de verão 
da Banda de Música de 
Carlão. A iniciativa termi-
na a 28 de julho, com o 
espetáculo de stand up 
comedy com Rui Xará e 
Miguel 7 Estacas.

Terminou Mais Uma Edição 
Do NOS Alive Oeiras

Terminou mais uma edição do NOS Alive Oeiras

O prometido “melhor regresso de sempre” cumpriu-se

A conferência de imprensa de balanço final do 
evento contou com a presença do vice-presi-

dente da Câmara Municipal de Oeiras, Francisco 
Rocha Gonçalves, que se congratulou com o su-
cesso do festival e o seu impacto na economia lo-
cal e nacional, trazendo mais de 200 mil visitantes 
a Oeiras, 25 mil dos quais estrangeiros.

O NOS Alive Oeiras regressa ao Passeio Marí-
timo de Algés a 6, 7 e 8 de julho de 2023.

Elyana Martins Show È filha 
do Maestro e violonista Por-

tuguês Antero Martins com quem 
aprendeu desde criança, a be-
leza da música lusitana. Elyana 
Martins nasceu em São Paulo¸ é 
advogada formada pela Univer-
sidade Mackenzie , Mestra em 
Direito Professora Universitária 
Canta profissionalmente o fado, 
marchas e musicas do folclore 
português desde 1995, quando 
começou a atuar nos palcos das 
grandes associações portugue-
sas de São Paulo e outros esta-
dos brasileiros. Lança em 2002 o 
CD “ Brasil Canta Portugal” pela 
gravadora Movieplay do Brasil, 
participando de vários programas 
de televisão e rádio. Intensifica 
sua carreira com o próprio pro-
grama de TV. “ Luso Brasileiro” 

que levou ao ar como apresen-
tadora e produtora durante três 
anos e meio pela TV Comunitária 
de São Paulo . Ellyana Martins é 
compositora e as músicas de sua 
autoria foram gravadas por artis-
tas portugueses de São Paulo 
e de Portugal. Elyana Martins é 
produtora e apresentadora de 
rádio tendo mantido pela Rádio 
Trianon de S. Paulo um progra-
ma dedicado á Comunidade Lu-
so-Brasileira de São Paulo em 
live simultânea pelo Facebook 
ás Comunidades portuguesas 
espalhadas pelo mundo Elyana 
Martins agora com o empresário 
José de Sá e a Banda Lealdade 
(ex .Roberto Leal), apresenta 
novo trabalho para todo o Brasil 
e Comunidades Portuguesas es-
palhadas pelo Mundo.

Elyana Martins o fado, marchas
e musicas do folclore Português

Os criadores 
da talentosa 

cantora 
Elyana 
Martins
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Maneca

Maria
Alcina

Homenagem a quem Trabalha  
por uma Causa Nobre

A Arte de Cantar, trocando ideiasCantora Fátima Fafá, amiga irmã!

Aniversário da Casa de Viseu!

Palácio São Clemente. 
Consulado de Portugal

Gente importante na nossa Casa de Viseu

Parabéns Dona Maria da Silva 
Lopes, pelas 84 Primaveras

Sempre Gostei de Posar ao Lado de 
Pessoas Que Valem Quanto pesam
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Mais um Domingo Bem Passado no Solar Transmontano

Pessoas de Bom Gosto, Sempre Presentes aos Bons Acontecimentos

Parabéns Deputada Marta Rocha, pelo 
lançamento do Livro “Elas Não São Deusas”!

Noite de autógrafos na 
livraria Argumento, 

no Leblon. no dia 6/7/22. 
A querida  deputada,  foi 
muito prestigiada, por 
políticos e autoridades 
culturais, uma noite de 
muitas alegrias, junto a 
outras que virão. Na foto: 
Deputada Martha Ro-
cha, com o nosso  amigo 
Vereador Rafael de Frei-
tas, que prestigia com 
carinho a cultura portu-
guesa. Muitas bênçãos. 
Abraços fadistas

TAP. Presente no Palácio
A minha querida 

amiga, Deni-
se, assessora do 
querido Diretor 
da TAP, Sr. Mário 
Jorge, reencontro 
de felicidade  com 
o nosso amado 
Presidente. Prof. 
Marcelo  Rebelo 
de Sousa. Muitas 
bênçãos. Muita 
luz. Abraços fa-
distas!

A c a n t o r a  
luso bra-

sileira estrela 
do conjunto 

musical Cláu-
dio Santos, 

agradando a 
todos com um 
belo repertório 
variado e ale-

gre. sempre 
carinhoso. Ani-

mando os 56 
anos da nossa 

querida Casa 
de Viseu. Mui-
tas bênçãos!

Cerimônia em 
homenagem 

ao Centenário  
da Travessia do 
Atlântico Sul. Na 
foto: O nosso 
ilustre  Presiden-
te da Republi-
ca de Portugal,  
acarinhado pela 
cantora e radia-
lista Neumara 
Coelho, e a fa-
dista Maria Alci-
na. Muitas bên-
çãos.

Após o almoço maravilhoso que nos foi servido, 
um grupo de amigos festejando o reencontro: 

Na foto: Dr. Flávio Martins,  reeleito  Presidente Per-
manente das Comunidades Portuguesas no Mun-
do, o meu amigo irmão Adão Ribeiro, Embaixador 
de Castro Daire no Brasil. A Visiense, Fadista Maria 
Alcina, Comendador Orlando Cerveira, Presidente 
do Clube Português de Niterói, Dr. Fernando Ruas, 
Presidente da Câmara de Viseu e Orador do evento, 
de quem muito nos orgulhamos. Dra. Mara, Verea-
dora de Viseu, (elegantérrima), Dr. João de Deus, 
Consul  adjunto do consulado de Portugal nbo Rio, 
nosso Anjo de Guarda. Sr. Aurélio Silva e José Ma-
tos dos  Reis. Muitas bênçãos. Abraços fadistas

Na foto: Ma-
ria Alcina, 

a cantora Pau-
lista Fátima 
Fonseca, que 
veio de S. Pau-
lo para   um re-
cital Cultural, 
no palácio S. 
Clemente e a 
nossa querida 
Neumara Co-
elho sempre 
sorridente e 
feliz. Muitas 
bênçãos

Na sessão solene da nos-
sa Casa de Viseu, tive a 

honra de ser escolhida para 
participar da mesa de honra, 
o que muito me emocionou. 
Na foto: A querida Mariana, 
componente do rancho da 
casa, filha do casal Luciane 
e Flávio Martins, presenteou-
me com um belo ramo de flo-
res, em nome da diretoria da 
Casa de Viseu. as jovens Ma-
riana e Leticia componentes 
do Rancho da Casa, chamam 
a atenção pela classe, educa-
ção e meiguice. Parabéns aos 
pais,  Luciane e Flávio, pelas 
meninas tão queridas. Muitas 
bênçãos abraços Visienses

No Palácio S. 
Clemente o 

Sr. presidente 
de Portugal, na  
companhia da 
Ilustre Reitora 
da UFRJ. Dra. 
Denise Pires de 
Carvalho, espo-
sa do Médico 
Cientista, Dr. Ál-
varo Leitão, meu 
primo e sobri-
nho, e a fadista 
muito orgulhosa 
e feliz. Muitas 
bênçãos.

Alegria em Família

Fernando Jovem vovô, Ex. Diretor do Solar Transmonta-
no,  folclóricos  desde  criança e Diretor ou não,  Sem-

pre  trabalhando também,  em defesa da Cultura da Pátria  
Mãe, por isso, minha admiração e como vemos na foto, 
com seu neto ao colo, o Edgar, sua filha, Adriana com seu 
marido Emanuel e com este nome bíblico,  que Deus Aben-
çoe sempre, está bela familia,  Parabéns e muita saúde

Domingo passado, mais um arraial, na 
Casa Trás  os Montes e Alto Douro, 

como sempre, o belo almoço,  muita dan-
ça ,  o lindo folclore e o mais importante, 
o belo visual de grande amizade e carinho 
entre as  famílias Luso-Brasileiras,  como 
vemos na foto, Dona Idália Maneca, na 
sequência,  a simpática Diretora, Dona 
Maria, sua prima: Dona Lurdes Paiva, de-
pois, Dona  Maria Rito e seu irmão,  Ami-
go Ismael, (Presidente), sentado, amigo 
Custodio Paiva, marido de Dona Lurdes,  
parabenizo a todos, com o desejo muita 
saúde e para o Presidente Ismael, dou os 
parabéns e a toda a Diretoria , pela de-
dicação para atender a todos, dentro do 
possível, da melhor forma.

Domingo passado, no Solar Transmontano, um almo-
ço festivo e algumas coincidências, primeiro, Aniver-

sários de Dona Maria da silva Lopes, segundo, elas são 
ouvintes do nosso Programa, mas não  nos conhecia, 
foi gratificante o carinho demostrado e de acordo com o 
cenário  fotográfico,  a esquerda Sr. Domingos Félix,  é  
cliente do Nova Marataízes e de vez em quando, nos en-
contramos lá,  no Domingão e Abreu, agora só  resta de-
sejar as maiores felicidades, a Aniversariante, a sua  filha, 
Dona Fátima  Félix e a Dona Luzia, muita saúde, amigas

O ex- Deputado, Otávio Leite, como vemos na foto, mais 
um vez , presente a casa trás os Montes e Alto Douro, no 

Domingo passado, onde foi levar um abraço a nossa gente, 
como sempre faz e segundo me consta, sua esposa e natural 
de Baião,  lugar que conheço e gosto muito, assim sendo , es-
tamos com irmão , que sempre prestigiou a Comunidade Luso
-Brasileira e eu sou admirador de Pessoas  deste perfil, como 
vemos, nosso deputado entre dois amigos, Maneca e Custodio 
Paiva,  gente boa é  outra coisa, abraços  amigos

Com muito gosto público, este 
quinteto de Luso-Brasileiros, que 

gostam de curtir os bons momentos 
da vida, num bom ambiente e mui-
to familiar, desta vez o foco, é  Casa 
Trás os Montes e Alto Douro, como 
vemos a esquerda, o bom Transmon-
tano do Couto de Ervededo, Manuel 
Mota, a seu Lado, amigo António do  
Detran, a seu Lado, amigo Toninho, 
com sua esposa, Dona Marcia a di-
reita, o grande Dançarino  Manuel 
Ribeiro, marido da Dona Prudência  
(Manuelzinho) saúde para todos    
amigos e boa sorte



Economia

Mais de 80 concelhos de 10 distritos 
em perigo máximo de incêndio

Em perigo máximo estão 
mais de 80 concelhos dos 

distritos de Bragança, Vila 
Real, Braga, Viseu, Guarda, 
Coimbra, Castelo Branco, 
Portalegre, Beja e Faro.

O Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera  colocou 
também vários concelhos de 
todos os distritos de Portu-
gal continental em perigo 
muito elevado e elevado de 
incêndio rural.

Devido às previsões mete-
orológicas dos próximos dias 
que apontam para o agrava-
mento do risco de incêndios 
rurais, Portugal já esta em si-
tuação de contingência.

A declaração da situação 
de contingência deve termi-
nar amanha mas, como já 
indicou o Ministério da Admi-
nistração Interna, poderá ser 
prolongada caso seja neces-
sário e não exclui a adoção 
de outras medidas que pos-
sam resultar da permanente 
monitorização da situação.

O ministro da Adminis-
tração Interna, José Luís 
Carneiro, disse que esta é a 
primeira vez que a Proteção 
Civil recorre à figura da situ-
ação de contingência nestas 
circunstâncias.

“Esta declaração resul-
ta da elevação do estado de 
alerta especial da Autoridade 
Nacional de Emergência e 

Contribuintes ganham 45%
das ações fiscais contra Estado

Os contribuintes portugue-
ses que recorrem das de-

cisões da Autoridade Tributária 
nos tribunais fiscais ganham, 
em média, 45% das ações. 
A conclusão é de um estudo 
sobre a morosidade da justiça 
fiscal em Portugal promovido 
pelo CIDEFF, centro de estu-
dos da Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa .

E as matérias mais fre-
quentes para o recurso à 
justiça são a base de cálcu-
lo dos impostos, a incons-

titucionalidade das normas 
e a prescrição da dívida.                                                                                                           
O documento chama ainda a 
atenção para a morosidade 
dos processos. “Em Portugal 
uma parte relevante dos pro-
cessos relativos ao IRC, IRS 
e IVA ainda demoram mais de 
dez anos no total a serem de-
cididos”, lembrando ainda que 
quando as questões entre os 
contribuintes e a Autoridade 
Tributária saem dos tribunais 
e são resolvidos através de 
arbitragem, as decisões são 

muito mais rápidas,  90% dos 
casos resolvem-se em me-
nos de um ano.

Ao mesmo tempo, as de-
cisões a favor do Estado des-
cem drasticamente, em que o 
Fisco apenas vence 23% dos 
processos de arbitragem. Já 
nos casos em que os contri-
buintes, quase sempre em-
presas, decidem pagar pelo 
direito a nomear um dos ju-
ízes, a probabilidade de as 
suas posições triunfarem so-
bre as do Fisco é ainda maior.

O estudo diz ainda que a 
duração dos processos judi-
ciais varia consoante o tipo 
de ação. Por exemplo, as 
impugnações judiciais demo-
ram muito tempo, enquanto 
as execuções fiscais são de-
cididas muito rapidamente. 
“Além das impugnações ju-
diciais dos grandes tributos, 
da oposição à execução, há 
igualmente muitos recursos 
sobre a aplicação de multas 

Proteção Civil, em função do 
agravamento das previsões do 
Instituto Português do Mar e 
da Atmosfera, com grande par-
te do território continental nos 
níveis elevado, muito elevado 
e máximo de risco de incêndio. 
Considera ainda o esforço que 
impende sobre o dispositivo 
operacional e a necessidade 
de serem adotadas medidas 
preventivas e especiais de re-
ação face ao risco, de acordo 
com uma nota do MAI .

A declaração implica o 
imediato acionamento de 
todos os planos de emer-
gência e proteção civil nos 
diferentes níveis territoriais, 
a passagem ao estado de 
alerta especial de nível ver-
melho do Dispositivo Espe-
cial de Combate a Incêndios 
Rurais, para todos os distri-

tos, com mobilização de to-
dos os meios disponíveis, e 
o reforço do dispositivo dos 
corpos de bombeiros com a 
contratualização de até 100 
novas equipes, mediante a 
disponibilidade dos corpos 
de bombeiros.

Existirá ainda a elevação 
do grau de prontidão e res-
posta operacional, por parte 
da GNR e da PSP, com refor-
ço de meios para operações 
de vigilância, fiscalização e 
patrulhamentos, e o grau de 
prontidão e mobilização de 
equipes de emergência mé-
dica, saúde pública e apoio 
social também será aumen-
tado. Também a mobilização 
em permanência das equi-
pes de sapadores florestais, 
corpo nacional de agentes 
florestais e vigilantes da na-
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tureza que integram o dispo-
sitivo de prevenção e com-
bate a incêndios, além de 
um reforço da capacidade de 
atendimento do serviço 112.

Em função da situação de 
contingência, prevista na Lei 
de Bases de Proteção Civil, 
serão ainda implementadas 
medidas de caráter excep-
cional, como a proibição do 
acesso, circulação e perma-
nência no interior dos espa-
ços florestais, proibição da re-
alização de queimadas e de 
queimas de sobrantes de ex-
ploração e proibição de reali-
zação de trabalhos nos espa-
ços florestais com recurso a 
qualquer tipo de maquinaria, 
com exceção dos associa-
dos a situações de combate 
a incêndios rurais. Será tam-
bém proibida a realização de 
trabalhos nos espaços rurais 
com recurso a motorroça-
doras de lâminas ou discos 
metálicos, corta-matos, des-
troçadores e máquinas com 
lâminas ou pá frontal e a uti-
lização de fogo-de-artifício.                                                                                                                   
O perigo de incêndio, de-
terminado pelo IPMA, tem 5 
níveis, que vão de reduzido 
a máximo.

Os cálculos são obtidos a 
partir da temperatura do ar, hu-
midade relativa, velocidade do 
vento e quantidade de precipi-
tação nas últimas 24 horas.

“Não cabe à ANA to-
mar decisões sobre 

aeroportos, cabe ao Gover-
no”, afirmou o presidente 
da gestora aeroportuária, 
que está a ser ouvido na 
Assembleia da República, 
por requerimento do PSD. 
José Luís Arnaut garantiu, 
porém, que a gestora ae-
roportuária está disponível 
para colaborar para que 
a decisão que for tomada 
seja a melhor para o país.

“Eu sei que Portugal é o 
país de especialistas de ae-
roportos, todos são especia-
listas de aeroportos, eu acho 
que muitos deles não fizeram 
aeroportos nem de legos, 
portanto, é um desporto na-
cional”, afirmou o presidente, 
acrescentando que a empre-
sa tem opiniões sobre a ma-
téria e dará pareceres técni-
cos no momento próprio.

“Neste momento não 
há nenhuma decisão, está 
tudo por decidir. Decidam 

e depois chamem-nos cá à 
Assembleia da República”, 
finalizou.

Questionado pelos de-
putados da Comissão de 
Economia, Obras Públicas, 
Planejamento e Habitação 
sobre os cancelamentos de 
voos que se têm verificado 
nos últimos dias, o respon-
sável começou por dizer que 
estava apenas preparado 
para responder sobre o tema 
do requerimento.

No entanto, José Luís 
Arnaut acabou por admitir 
que se vive um momento 
bastante difícil e complexo 
a nível europeu e também 
nos Estados Unidos, que 
são problemas em toda a 
aviação que causam grande 
agitação no setor.

“Há um conjunto de medi-
das, planos de contingência, 
há um conjunto de prepara-
ções que foram feitas para 
tentarmos ultrapassar esta 
situação”, afirmou.

José Luís Arnaut: “Não 
cabe à ANA tomar decisões 

sobre aeroportos”

A subida dos preços da 
gasolina e do diesel 

está a provocar um aumen-
to exponencial da procura de 
sistemas de caronas parti-
lhadas. Uma das empresas 
- o Boleias.net - registrou 
um crescimento de 82%, Em 
Portugal, boleia quer dizer 
carona 

As caronas  partilhadas 
já eram utilizadas pelos pro-
fessores, mas agora estão a 
ter a adesão de outras profis-
sões por causa do aumento 
do preço dos combustíveis, 
revela uma notícia do jornal 
Público. Uma das empresas 
- o Boleias.net - registrou um 
crescimento de 82%.

Em aplicações ou sites 
criados para o efeito, o con-
dutor estipula previamen-
te um valor e o passageiro 
adere ou então é acordado 
entre um grupo de conduto-
res a alternância do veículo 
entre condutores de zonas 
próximas. Uma consulta ao 
site Boleias.net permite per-
ceber alguns valores compe-
titivos que tornam a carona 

partilhada atraente face ao 
transporte público ou ao uso 
individual do carro pessoal. 
Por exemplo, numa viagem 
Lisboa-Vilar Formoso, que 
representa um percurso de 
351 km, um condutor oferece 
3 lugares pelo preço de 15 
euros cada um - o preço dos 
trens começa a partir dos 26 
euros, só para ter uma com-
paração.

Em outro  caso, uma con-
duta que vai fazer Évora-Por-
talegre disponibiliza 3 lugares 
no seu automóvel pelo preço 
de 5 euros cada um. Num 
percurso pouco superior a 
100 km, o preço por pessoa 
num ônibus da rede Expresso 
é a partir de 15 euros.

Como explica o artigo do 
Público, nesta partilha de 
custos, além da diferença 
de preços entre os bilhetes 
de trem ou o ônibus e as ca-
ronas, a falta de oferta dos 
transportes públicos em lon-
gas distâncias é outro dos 
motivos que leva os utiliza-
dores a recorrer a este tipo 
de sistema.

Caronas disparam com o 
aumento dos combustíveis

e sobre taxas que contribuem 
para assoberbar os tribunais. 
E dos recursos apresenta-
dos, 4% são suscitados por 
grandes contribuintes. Nestes 
casos as decisões só favore-
cem 33% dos contribuintes.

De acordo com uma das 
autoras do estudo, Ana Paula 
Dourado, professora catedrá-
tica da Faculdade de Direito, 
e Diretora do Centro de In-
vestigação de Direito Euro-
peu, Econômico e Fiscal, “o 
propósito desta investigação 
é comparar a eficiência e a 
adequação da justiça tributá-
ria com a arbitragem tributária 
em Portugal”, acrescentan-
do que “o principal problema 
não é o acesso aos tribunais 
tributários, mas sim os seus 
atrasos excessivos, que têm 
um impacto profundamente 
negativo na confiança que os 
cidadãos têm nas instituições”.                                                                                             
E de acordo com a responsável 
não há margem para dúvidas: 
“Um bom sistema de justiça 
fiscal atrai investimentos. Num 
Estado de direito, um bom sis-
tema de justiça,  que seja efi-
ciente e justo,  deve ser célere 
e tratar os cidadãos de forma 
igual. Deve ter como objetivo 
resolver os seus problemas 
e, no caso dos tributos e da 
justiça fiscal, o sistema deve 
atrair investimento nacional e 
estrangeiro. Deve ser eficien-
te e justo com todos os tipos 
e dimensões empresariais. E 
deve também assegurar a co-
brança da receita pública que 
decorre do cumprimento da lei 
e da Constituição”.



Política

António Costa avisou que 
a estratégia do Governo 

não anda em piloto automáti-
co, é preciso alguém que sai-
ba conduzir e apelou ao par-
tido que não entre na agenda 
da bolha político-mediática 
que se entusiasma imenso 
com casos e casinhos.

António Costa dedicou 
parte significativa de um lon-
go discurso de cerca de 40 
minutos à questão da descen-
tralização e da regionaliza-
ção, também não faltaram os 
avisos para dentro do partido. 
Com a reunião a decorrer, e o 
ministro das Infraestruturas e 
Habitação, Pedro Nuno San-
tos, sentado na primeira fila, 
António Costa defendeu que 
o PS deve concentrar-se nos 
problemas dos portugueses, 
definir a estratégia a seguir e 
ignorar a bolha mediática.

“Durante a execução da 
estratégia surgem surpresas 
e há incertezas? Com certeza 
que sim”, disse o secretário-
geral e primeiro-ministro, an-
tes de acrescentar que é por 
isso que “isto não anda em 
piloto automático, é preciso al-
guém que saiba conduzir”. Pa-
lavras que surgem pouco mais 
de uma semana depois da 
polêmica no Governo em tor-
no do novo aeroporto de Lis-
boa, com o líder do Executivo 
a mandar revogar o despacho 

António Costa. “Isto não 
anda em piloto automático”

do ministério das Infraestrutu-
ras que definia a nova solução 
aeroportuária para a capital.

Para António Costa, o “PS 
não pode deixar de fazer aqui-
lo que tem sabido fazer tão 
bem que é ignorar a bolha 
político-mediática e concen-
trar-se naquilo que interessa 
aos portugueses”. “Deixemos 
a oposição andar numa luta 
para saber quem é que é mais 
à direita, mais contra o Cos-
ta, mais contra o PS. Estejam 
entretidíssimos nesse campe-
onato, moções de censura, 
interpelações. Estejam entre-
tidíssimos com coisas fanta-
siosas”, afirmou .

Numa altura em que o 
Governo completa cem dias, 
num contexto internacional 
marcado pela guerra na Ucrâ-
nia, e internamente a braços 

com a crise no Serviço Nacio-
nal de Saúde, Costa centrou 
atenções na descentralização 
e regionalização. Recorde-se 
que, no congresso do PSD, 
o novo líder social-democra-
ta, Luís Montenegro, recusou 
um referendo à regionaliza-
ção em 2024 (como pretende 
o PS) e, dias depois, alargou 
essa oposição a toda a legis-
latura, até 2026.

O líder socialista admite 
rever a data da consulta popu-
lar. “Ninguém sabe verdadei-
ramente qual será a situação 
internacional em 2024, todos 
vamos avaliar se será ou não 
oportuno. Mas que não seja 
por uma questão de oportu-
nidade temporal que não se 
deixa de fazer o que tem de 
ser feito. O que não podemos 
é ter medo de ouvir os portu-
gueses”, afirmou o primeiro-
ministro, que puxou da ironia 
para dizer que compreende a 
posição do PSD - “Nos últimos 
anos, cada vez que os portu-
gueses foram ouvidos só dis-
seram coisas que o PSD não 
gostou que os portugueses 
tivessem dito”.

No discurso de abertura 
da Comissão Nacional, An-
tónio Costa disse ainda que 
o Governo está “a centíme-
tros” de fechar um acordo 
com os municípios sobre a 
descentralização.

O novo presidente do PSD ten-
tou demonstrar desde a pri-

meira hora que queria reconstruir 
a unidade do partido. A um dia do 
Congresso, promoveu Joaquim 
Miranda Sarmento, o coordena-
dor da sua moção estratégica,  
que  noutra vida foi o ‘Centeno de 
Rio’, como candidato à liderança 
da bancada do PSD.

Depois, conseguiu simular 
a reconciliação com Rui Rio, 
entrando lado a lado com o an-
tecessor no Palácio de Cristal. 
Apelando ao toque a reunir, cha-
mou todos os que saíram desa-
pontados em eleições internas 
anteriores para cargos de relevo 
e nenhum faltou à chamada.

Para número 2 do partido 
escolheu Paulo Rangel. O can-
didato que ficou mais próximo 
de derrotar Rio em diretas é 
agora o primeiro vice-presidente 
da direção. Miguel Pinto Luz que 
atrapalhou a corrida de Mon-
tenegro à liderança do partido, 
seu adversário na primeira volta 
de 2020, também virou ‘vice’. 

Nem Carlos Moedas esca-
pou. Apesar de ainda estar agar-
rado aos lisboetas e ter rejeitado 
qualquer cargo executivo, aca-
bou a encabeçar a lista ao Con-
selho Nacional. O autarca acei-
tou um lugar que é simbólico, a 
partir de agora será um mero 
conselheiro nacional do partido.                                                                                                                               
Passos Coelho, ainda que au-
sente no Congresso, foi rea-
vivado. Na lista ao Conselho 
Nacional, Montenegro colocou 
2 ex-ministras dos governos de 
Passos em segundo e quarto lu-
gar: Maria Luís Albuquerque, e 
Teresa Morais, no curto Governo 
que a geringonça derrubou, en-
tre outubro e novembro de 2015.                                                                                             
Fazer oposição fora do Parla-
mento, será o primeiro desafio 

de Montenegro. Além do ga-
binete na sede do partido, na 
São Caetano à Lapa, o líder do 
PSD já tem gabinete na Assem-
bleia da República. De resto, vai 
avançar com uma espécie de 
tournée pelo país em que, to-
dos os meses, passará uma se-
mana num distrito diferente do 
país e nas regiões autônomas.                                                                                                                                 
Rangel é formalmente o número 
dois, mas Hugo Soares será a 
segunda figura mais influente,  
a seguir a Montenegro, neste 
novo PSD. Aos comandos do 
aparelho, vai ser uma espécie 
de extensão do presidente no 
cargo de secretário-geral do 
partido. O antigo líder parlamen-
tar de Passos Coelho, que foi 
afastado por Rio, sucede a José 
Silvano, mas também encarna o 
papel de Salvador Malheiro.

Braço direito de Montene-
gro na campanha interna, o 
bracarense foi uma das peças 
mais importantes no terreno. 
E agora concentrará todas as 
negociações do PSD, ao nível 
das várias estruturas do partido.                                                                                                   
Se conseguir aguentar-se no car-
go durante quatro anos, ganha-
rá mais relevo a nível e interno, 
o que lhe permitirá sonhar mais 
alto nas suas ambições políticas.                                                                                                                       
Miguel Pinto Luz,  vice-presi-
dente da Câmara de Cascais 
e antigo Secretário de Estado, 
foi um dos nomes apontados 
a uma eventual candidatura à 
liderança do PSD, e apesar de 
fazer agora parte da equipe, em 
2019 estava na barricada con-
trária. Nas eleições diretas do 
partido que decorreram nesse 
ano, Pinto Luz enfrentou Luís 
Montenegro e  Rui Rio, acaban-
do por ser eliminado no primeiro 
turno. Agora, é um dos vice-pre-
sidentes do partido, no qual se 

A nova
direção do PSD
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respira ar mais oxigenado, e 
não hesitou em disparar farpas 
logo no seu discurso no 40.º 
Congresso do partido. “Este é 
um PS de ministros bazófias”, 
disparou o também.

Inicialmente apontado para 
a vice-presidência do partido, 
Pedro Reis acabou por se es-
colhido para ocupar o cargo 
de coordenador do Movimento 
Acreditar, uma plataforma que 
pretende aproximar o partido  
da vida pública e da sociedade, 
como se se tratasse de uns es-
tados gerais do PSD.

O antigo presidente da Agên-
cia para a Internacionalização 
da Economia e ex-mandatário 
do PSD/CDS nas eleições eu-
ropeias de 2014 é agora o ‘ho-
mem do leme’ desta equipe, 
que tem como primeira missão 
as europeias de 2024 e, de-
pois, as legislativas de 2026.                                                                                                                                            
Ex-deputada e antiga líder da 
JSD, Margarida Balseiro, de 32 
anos, é uma das figuras do partido 
escolhidas por Montenegro para 
a vice-presidência do partido.                                                                                                                               
É a cara de uma aposta do novo 
líder social-democrata na reno-
vação geracional da estrutura po-
lítica, que traz assim figuras mais 
jovens do partido para os centros 
de decisão, junto, por exemplo, 
o ex-deputado António Leitão.                                                                                                                              
Assim este são os nomes for-
tes de Luis Montenegro para o 
novo PSD .

O Chega apresentou um 
projeto de resolução que 

recomenda a criação de uma 
comissão eventual de inqué-
rito parlamentar para esclare-
cer as causas do aumento da 
mortalidade não covid entre 
2020 e 2021.

De acordo com o projeto do 
Chega, foram registrados mais 
14% de óbitos (15.526) do que 

“A política cultural existe 
sim e mexe milhões. 

São os milhões que fazem de 
Portugal um dos países mais 
colonizados de toda a Europa, 
um dos países onde se vê me-
nos produção artística nacional 
e local”, a líder do Bloco de Es-
querda, Catarina Martins.

A líder do BE falava em Vi-
seu, na inauguração da Semen-
teira, uma semana cultural que 
decorre até 16 de julho, com 
concertos, instalações e expo-

Chega propõe criação de comissão eventual 
de inquérito sobre mortalidade não covid

seria esperado tendo em con-
ta a média dos 6 anos anterio-
res, sendo que a covid-19 ape-
nas esteve associada a 2 dos 
6 picos de mortalidade identi-
ficados pela Direção-Geral da 
Saúde  relativamente a 2020.

“O relatório  identifica ainda 
que em 2020 houve mais óbi-
tos por doenças do aparelho 
circulatório, como AVCs, mais 
1.618 do que o esperado,  e 
mais 45% de mortes por doen-
ças hipertensivas não havendo 
explicações para este funda-
mento. Importa assim encon-
trar uma explicação para este 
aumento de mortes injustifica-
das no ano de 2020, pode ler-
se no documento do partido.                                                                                                                           
Sublinhando algumas notícias 
recentes que apontam para 
números da mortalidade por 
todas as causas no país acima 
do que seria expectável para 
esta altura do ano, o partido 
denunciou a ausência de ex-

plicações das autoridades e 
pediu a criação imediata de 
uma comissão para funcionar 
durante um prazo de 120 dias, 
com vista a clarificar as cau-
sas sobre os números da mor-
talidade não covid e apurar 
eventuais responsabilidades.

“Não é aceitável nem com-
preensível que as autoridades 
de saúde fiquem em silêncio 
perante um estranho e inusi-
tado pico de mortalidade em 
Portugal,  com um impacto 
transversal em todas ou qua-
se todas as estruturas etárias, 
recusando encetar investiga-
ções ou revelar dados expli-
cativos credíveis sobre esta 
matéria. Ficou já claro e evi-
dente que nem a pandemia 
covid-19 nem a onda de ca-
lor que o país atravessa são 
fatores exclusivos suficientes 
para explicar os números de 
mortalidade”, referem os de-
putados do Chega.

Catarina Martins diz que o país é dos 
mais colonizados da Europa na cultura

sições, e que é organizada, há 
10 anos, pelo partido a nível lo-
cal e decorre no centro históri-
co, onde está a sede do partido.                                                                                                                    
“Dizemos que a política cultural 
são os 0,25 do orçamento. Se 
acreditássemos nisso, dizíamos 
que não havia política cultural. 
E há. A política cultural está nos 
‘streamings’ que não paga aos 
artistas que passa e embora 
cobre dinheiro a quem vê para 
passar o que os artistas fazem”, 
apontou. E, continuou, “está nas 
salas de cinema que foram fe-
chadas por todo o país, enquan-
to há o monopólio da Nos e exis-
te sim e tira capacidade ao país 
todos os dias a quem quer criar”.

“Por isso, a Sementeira é 
também uma afirmação da visi-
bilidade do nosso país, da nos-
sa capacidade de criar, de nos  
transformarmos, porque nós 
acreditamos neste país, nesta 
cidade”, defendeu.

Catarina Martins elogiou 
todos quantos têm os seus 
trabalhos expostos nesta edi-
ção e destacou a sua diver-
sidade e, por isso, sublinhou 

a forma como o espaço se foi 
afirmando ao longo do tempo.                                                                                                                    
“E isso significa fazer as coisas 
de maneira diferente, aceitando 
tudo o que chega, dizendo que 
sim, que uma sede partidária é 
uma galeria de arte também. A 
arte é feita de massa crítica e 
de liberdade e da extraordinária 
liberdade destas paredes e da 
massa crítica que se vai crian-
do surgem obras extraordiná-
rias”, destacou.

A líder bloquista considerou 
ainda que a desvalorização das 
artes se faz todos os dias e parti-
lhou, a título de exemplo, a con-
versa que teve com estudantes 
na cidade da Guarda que diziam 
que só há duas escolas naquela 
cidade que têm artes.

“A desvalorização das artes 
faz-se todos os dias, a desvalori-
zação do interior e do país faz-se 
todos os dias, nestes gestos que 
são decididos e que nos retiram 
capacidade de criação. Estar 
aqui é esse ato revolucionário 
de não aceitar que assim seja e 
saber que a arte está no meio da 
nossa vida”, finalizou.
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Esportes

benfica

sporting

fc porto

O Benfica cumpre o quarto 
dia de estágio em Ingla-

terra, em St. George´s Park, 
sendo que na sessão matinal 
desta segunda-feira Roger 
Schmidt não contou com três 
jogadores no campo.

O atacante croata Petar 
Musa encontra-se a recu-

perar de lesão num dedo, 
enquanto o ponta de lança 
Rodrigo Pinho juntou-se a 
João Victor no ginásio, com 
o central ainda a contas com 
uma entorse no tornozelo di-
reito, lesão sofrida no último 
jogo que fez ao serviço do 
Corinthians.

Trio não foi
ao relvado

Nesta segunda-feira foi 
agendada nova sessão de 
treino, desta feita à porta 
fechada.

Recorde-se que o próximo 
jogo de preparação está agen-
dado para sexta-feira, no Está-
dio Algarve, diante do Nice.

carnados, que se juntará ao 
estágio da equipe principal 
na Suíça esta semana, não 

abordou temas ligados ao 
futebol e apenas agrade-
ceu a confiança depositada 

Rui costa no aniversário da Emirates
A companhia aérea Emi-

rates comemorou, no 
aeroporto Humberto Delga-
do, os 10 anos de existên-
cia em voos para Portugal. 
Uma cerimônia que contou 
com a presença do Benfi-
ca, parceiro e patrocinador 
desta companhia, marcan-
do presença Rui Costa, 
presidente dos encarnados, 
assim como Simão Sabrosa 
e Pedro Mantorras.

O líder máximo dos en-

Num balanço às melhores 
épocas do FC Porto du-

rante a sua longa presidência, 
Pinto da Costa não mencio-
nou a de 2010/2011, quando 
os dragões, treinados por An-
dré Villas-Boas, conquistaram 
Liga, Taça de Portugal, Super-
taça e Liga Europa.

O esquecimento do líder 
portista acontece depois de, 
recentemente, ter recorda-
do a saída do técnico para o 
Chelsea num tom nada amis-
toso. Se esse comentário do 
líder portista foi motivo para 
muitas críticas dos adeptos 
nas redes sociais, o mais re-
cente ataque de aminésia de 
Pinto Costa também desa-
gradou a franja considerável 
de portistas, incrédulos com 
a omissão do presidente.

Coincidência ou não, 

Pinto da costa ‘esquece’ 
Villas-Boas nas memórias

O FC Porto, que está a 
estagiar no Algarve, rea-

lizou este domingo um jogo-
treino com o Vilafranquense, 
na Quinta do Lago, tendo 
vencido por 2x0 com gols de 
Toni Martínez e Taremi.

Titulares: Diogo Costa, 
Bruno Costa, João Marcelo, 
Fábio Cardoso, Zaidu, Eus-
taquio, Vasco Sousa, Otávio, 
Gonçalo Borges, Galeno e 
Toni Martínez

Jogaram ainda: Marcano, 
Danny Namaso, Francisco 
Meixedo, João Mário, Pepe, 
David Carmo, Matheus Uri-
be, Francisco Conceição, 
Pepê, Evanilson, Rodrigo 
Conceição, Mehdi Taremi e 
Fernando Andrade.

Marchesín, Cláudio Ra-

Dragões vencem Vilafranquense: 
quem jogou e os marcadores

mos, Marko Grujic, Wendell 
e Bernardo Folha fizeram 
trabalho específico, informou 
ainda o boletim dos azuis e 
brancos.

Wilson Manafá é o único 
lesionado, tem feito trata-
mento, trabalho de ginásio e 
treino condicionado.

O médio Daniel Bragança lesionou-se 
com gravidade e tem pela frente uma 

recuperação nunca inferior a seis meses, 
mas o Sporting não tem intenção de ir ao 
mercado contratar um substituto  para a po-
sição 8, a menos que Matheus Nunes rume 
à Premier League, uma vez que Pedro Gon-
çalves e Tabata podem fazer a posição. Os 
leões estão no mercado, sim, mas por um 
médio defensivo.

Concorda que o Sporting não vá ao mer-
cado para colmatar a baixa de Daniel Bra-
gança na primeira metade da época?

Lesão de Daniel Bragança: o Sporting 
faz bem em não ir ao mercado?

Rúben Amorim levantou o 
véu na reta final da última 

temporada e, a 29 de abril, A 
BOLA revelava, em exclusivo, 
o que ia na cabeça do treina-
dor no que à estratégia para 
2022/2023 dizia respeito.

Da teoria à prática, não 
foram precisos muitos dias de 
pré-temporada para o técnico 
leonino colocar, em campo, 
aquele que será o plano B de 
Amorim para a nova tempora-
da que se aproxima.

Depois de praticamente 
duas semanas de trabalho na 
Academia, em Alcochete, foi 
no final dessa fase, a antece-
der o estágio no Algarve, que 
hoje arranca em Lagos, que 
Rúben Amorim apresentou 
a inovação tática que, como 
noticiámos, vai ser colocada 
em prática nesta temporada. 
Aconteceu, primeiro, com o 
Estoril, e repetiu-se diante 

João Valido vai ser re-
forço do Arouca,. O 

guarda-redes de 22 anos 
deixou o Vitória de Setú-
bal, atualmente na Liga 
3, e deu assim o salto 
para o principal escalão.

Às ordens de Arman-
do Evangelista vai dis-
putar a titularidade da 
baliza arouquense com 
o recém-contratado uru-
guaio De Arruabarrena e 
o lituano Emilijus Zubas.

Formado no Vitória 
de Setúbal, João Valido 
estreou-se pela equipa 
principal dos sadinos em 
2020. No total, somou 55 
jogos pelo conjunto do 
Bonfim.

na Emirates.
Já David Quito, respon-

sável da Emirates para o 
mercado português, retri-
buiu os elogios. “É um or-
gulho enorme ter uma das 
maiores equipes do mun-
do, com mais resultados, 
que seja portuguesa e que 
vista a camisola que nós 
acreditamos. Muito obriga-
do por estes anos de par-
ceria e espero que conti-
nue”, disse.

João valido 
vai reforçar 

o Arouca

Erik Ten Hag, treinador 
do Manchester United, 

quebrou o silêncio sobre a 
situação de Cristiano Ronal-
do, que faltou à primeira se-
mana de treinos da equipe e 
não integrou a digressão à 
Tailândia.

O treinador neerlandês 
mantém que conta com Ro-
naldo e que o jogador não 
está à venda.

Dois dias antes do regres-
so previsto surgiram notícias 
de que o capitão da seleção 
queria sair por estar insatis-
feito com as movimentações 
da equipe no mercado e com 
o corte de 25 por cento no 
salário depois de a equipe 
falhar o acesso à Liga dos 

Ten hag quebra silêncio
sobre futuro de Ronaldo

Campeões.
“Ele não está connosco 

devido a questões pessoais. 
Estamos a contar com ele 
para a nova época, é ape-
nas isso. Estou ansioso por 

trabalhar com ele e alcan-
çarmos o sucesso juntos. O 
Cristiano não está à venda”, 
garantiu.

Ten Hag garantiu que fa-
lou com Ronaldo antes de 
começar a digressão, mas 
não precisou quando: “Falá-
mos antes de esta questão 
surgir, tivemos uma boa con-
versa. O que se falou é entre 
ele e eu, mas posso confir-
mar que tivemos uma boa 
conversa.”

O United defronta terça-
feira o Liverpool em Bangue-
coque, naquele que será o 
primeiro jogo de pré-época.

O lateral-esquerdo Tyrell 
Malacia é a única contrata-
ção do United até agora.

ontem, no site oficial do FC 
Porto, surgiram declarações 
atribuídas a Pinto da Costa 
nas quais já é mencionada 
a conquista de Dublin como 
uma das melhores dos dra-
gões. No entanto, tal proe-
za fora omitida na entrevista 
concedida ao Porto Canal.

O plano b de Amorim
já em marcha

da B SAD, nos dois testes 
que tiveram lugar em Alco-
chete no passado sábado: 
um 4x2x3x1, facilmente con-
fundível com um 4x4x2, mas 
com um avançado mais mó-
vel, procurando os espaços 
de rutura, e com os extremos 
bem mais abertos e projeta-
dos do que no 3x4x3 que, até 
agora, era o esquema único 
do leão de Rúben Amorim.
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Cantinho Beirão voltou com força total
No último dia 6 de junho foi realizado 

mais um edição do novo Cantinho 
Beirão na Casa das Beiras, agora 

com um novo visual depois de um boa re-
forma, deixando o ambiente mais aconche-
gante, agradável e tipicamente português.

Presidente José Henrique e sua Direto-
ria recepcionaram os amigos, como sem-
pre aquela simpatia, em destaque a deli-

ciosa gastronomia, onde foi oferecido um 
delicioso bacalhau preparado no capricho 
pelo mestre João e equipe dando um to-
que especial, não faltando deliciosos vi-
nhos portugueses das melhores vinicolas 
de Portugal.

Vem você também conhecer o novo 
Cantinho Beirão.

Reservas tel. 21 99988 7956

Num registro do Almoço no Cantinho Beirão vemos o Presidente 
José Henrique, o Vice Luís Ramalhoto

Num clo-
se para o 
Portugal 

em Foco, 
o casal 
Alzira e 

Georgina

Quem foi 
saborear 

o delicioso 
bacalhau 
Beirão foi 

o distin-
to casal 

Neide e o 
maestro 
Rogério

Prestigian-
do o almo-
ço Beirão 

Daniela 
Luna, Casi-
miro Luna, 

Carlos 
Barbosa

Outra mesa 
de destaque 
no Cantinho 
Beirão, João 
Gullo, Flávio 

La Grega, 
o Marco 
Aurélio

Marcando 
presença 
no Cantinho 
Beirão na 
quinta-feira 
as amigas 
Walquiria e 
Igor
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Almoço dançante na Casa de Espinho

O  tradicional bolo festivo em homenagem aos 
aniversariantes do mês

Brilhante apresentação das crianças do R.F. Guer-
ra Junqueiro

Um verdadeiro espetáculo dos componentes des-
te querido G.F. Guerra Junqueiro

Num destaque para o Portugal em Foco o casal, 
Presidente Ismael Loureiro, esposa Sineide, com 
o Ex-Deputado Federal Otávio Leite

Sempre prestigiada o Convívio Social na Casa 
de Trás-os-Montes os casais, Dona Olinda, es-
poso Sr. Luís Albuquerque da Orla Cereais, Tu-
ninho e esposa 

Registro do Otávio Leite com os amigos Manuel 
da Mota e Antônio do Detran

Quarteto de peso da nossa Comunidade os ca-
sais Luís Augusto, Pacheco, suas respectivas 
esposas, Glorinha e Fátima

O salão ficou repleto de dançarinos ao som dos 
músicos Fernando Santos, Josevaldo e o cantor 
Márcio

Linda imagem no domingo na Casa de Trás-os-
Montes, onde vemos Dona Irene Bristes, fami-
liares e amigos

Presença certa nas Festas Transmontana o 
casal Manuel Ribeiro, esposa Prudência e 
Maria Sameiro

“Arraial Transmontano” e show do G.F Guerra Jungueiro
Entrada triunfal do R.F. Guerra Junqueiro no Ar-
raial Transmontano

Sucesso absoluto no último Almoço Men-
sal da Casa de Espinho, Presidente Ro-

bson e sua Diretoria caprichou mais ainda 
com um cardápio que todos gostaram, aque-
le churrasco com acompanhamentos, a deli-
ciosa sardinha na brasa, animando o Almoço 
Dançante o Conjunto Amigos do Alto Minho, 
mas a atração maior foi o magnifica apresen-
tação do Rancho Juvenil da Casa do Minho, 
com seus componentes mirim encantando 
o público está ficando imperdível o Almoço 
Dançante Mensal da Casa de Espinho.

Presidente da Casa de Espinho Robson, entregou uma 
flamula da Casa, com agradecimento pela apresentação 
do R.F. Juvenil da Casa do Minho ao Presidente Joaquim 
Fernandes

O R.F. Juvenil da Casa do Minho brilhou na 
Casa de Espinho no domingo passado

Já de pequeno que começa o amor pelo folclore, 
como vemos nesta foto do R.F. Juvenil da Casa 
do Minho

A tradicional foto dos lindos componentes do R.F. 
Juvenil da Casa do Minho

Que espetáculo de folclore do R.F. Juvenil da 
Casa do Minho

Panorâmica do público durante a belíssima apre-
sentação do R.F. Juvenil da Casa do Minho

O ritmo musical no Almoço dançante na Casa de 
Espinho, ficou com Conjunto Amigos do Alto Minho 

Que belo domingo vivido pela família portu-
guesa e luso-brasileira com a realização de 

mais uma bela tarde festiva, onde tudo foi per-
feito, tendo o tradicional cardápio: sardinha as-
sada na brasa, churrasco completo com acom-
panhamentos, deliciosas saladas e caldo verde. 
Colocando todo mundo pra dançar, o conjunto da 
moda, Amigos do Alto Minho com um repertório 
sensacional e G.F Guerra Jungueiro que deu 
um belo show Parabéns moçada, cada vez me-
lhor. Uma tarde perfeita com muita felicidade 
e harmonia entre todos os associados, amigos 
e diretores, como sempre, sucesso total, o Ar-
raial Transmontano.


